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RESUMO EXPANDIDO 
Após período de certo escamoteio por um círculo cultural que parecia determinar 
padrões específicos para patamares artísticos, uma freira volta a receber 
atenção crescente. Ser mulher e ativista em tempo e espaços notáveis de 
participação em reivindicações sociais parece não ter sido suficiente – pelo 
menos em certo momento – para sobrepujar as forças ou desatenções que a 
deixaram de lado, talvez por, entre outros fatores, possuir uma bagagem não 
exatamente aplaudida pela chamada alta cultura: ter a fé em Cristo e em Maria 
como causas. O ativismo prevê e aceita bem, filosófica e instrumentalmente, a 
propaganda a serviço de doutrinas e causas ideológicas, políticas, estudantis, 
trabalhistas, partidárias, antibelicistas, ecológicas etc. Porém, a divulgação de 
uma ideia, crença ou religião pode ser tão mais problemática quanto mais se 
aproxima do terceiro termo, a religião, motivo de dificultação da empatia. A 
pergunta já foi respondida e a resposta é sim, arte e ativismo são compatíveis 
com a razão católica. Mas dizer que a causa é “católica” pode ser mais 
excludente do que ser “cristã”, já que esta segunda abstração foi melhor acolhida 
ou consumida pela contracultura. “Redescoberta” em anos recentes para além 
da mera curiosidade, entre outros motivos também graças aos esforços de 
ampliação da tolerância, Irmã Corita se fixa no panteão da arte pop internacional 
como uma de suas representantes mais programáticas e ativas.  
Frances Elizabeth Kent (1918-1986), mais tarde a freira rebatizada como Corita 
Kent e chamada de Sister Corita (Irmã Corita), surpreende como artista, ativista, 
educadora com causa e promotora da justiça social e do amor à espiritualidade. 
Nasceu em Iowa, estado do meio-oeste norte-americano, de pais com origem 
irlandesa e holandesa. Quando tinha um ano e meio a família mudou para 
Vancouver e aos 5 anos para Los Angeles. Lá permaneceria até 1980. Em 1936 
entrou na Ordem das Irmãs do Imaculado Coração de Maria (Immaculate Heart 
of Mary), assumindo o nome Mary Corita. Teve formação no Otis College of Art 
and Design e no Chouinard Art Institute (futuro California Institute of Arts, mas 
obtendo bacharelado em artes no Immaculate Heart College, em 1941, e 
mestrado em História da Arte na University of Southern California, em 1951. Sua 
produção artística, especialmente em serigrafia, comprometida durante anos 
com os direitos civis, a tolerância e a fé católica, e os obstáculos que surgiram, 
são os objetos circunstanciados desta comunicação. 
 
PALAVRAS-CHAVE:  
Corita Kent. Sister Corita. Irmã Corita. Ativismo. Pop Art. 
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Irmã Corita Kent no Immaculate Heart College, 1964.  

Acervo Corita Art Center (foto não creditada). 
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